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ALIMENTAÇÃO DE BEIJA-FLOR-DE-VESTE-PRETA (Anthracothorax nigricollis) SOB CUIDADOS PROFISSIONAIS NO HOSPITAL VETERINÁRIO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ
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O beija-flor-de-veste-preta (Anthracothorax nigricollis) é uma espécie que possui cerca de 11 cm de comprimento e pesa entre 7 e 9 gramas, nectarívora que também consome pequenos insetos, com metabolismo acelerado e baixa reserva energética. Para evitar déficit energético, esses animais precisam se alimentar frequentemente, chegando a consumir até três vezes seu peso corporal no dia. Assim, a oferta nutricional adequada é fundamental para a recuperação clínica de indivíduos da família Trochilidae, sendo esse manejo alimentar um desafio durante a reabilitação dessas aves. O presente trabalho objetiva relatar o sucesso da administração de uma dieta adaptada para um indivíduo da espécie A. nigricollis sob cuidados no Hospital Veterinário da Universidade Federal do Pará (UFPA). Um exemplar fêmea de A. nigricollis foi admitido em julho de 2025, com suspeita de fratura em asa, e permaneceu sob observação e cuidados intensivos. Visando garantir aporte calórico e nutricional adequados, foi desenvolvida uma fórmula composta por  mel (12g ou 11ml), papa para passeriformes filhotes da marca Alcoon® (2,5g), água filtrada (80 ml) e larvas Tenebrio molitor (3 unidades), homogeneizados em liquidificador. A administração foi realizada por via oral, com seringa de 1 ml, das 8h às 18h, em intervalos de uma hora entre as ofertas. O animal demonstrou excelente aceitação da fórmula, ingerindo espontaneamente entre 0,8 a 0,9 ml por oferta, com sobras mínimas de 0,1 a 0,2 ml, que eram consumidas ao longo da hora seguinte. A pesagem diária demonstrou estabilidade corporal com manutenção do peso em 8g e no 4º dia houve o ganho de peso para 9g, o que indica adequação calórica da dieta e ausência de sinais de desgaste metabólico. A aceitação espontânea do alimento, associada à manutenção do peso e do comportamento ativo, demonstra que a fórmula ofertada atendeu às necessidades nutricionais específicas da espécie. Essa abordagem prática pode ser reproduzida em outros centros de triagem e reabilitação de aves silvestres, no cuidado de Trochilidae, sendo uma alternativa eficaz para alimentação assistida sob cuidados profissionais. Os dados reforçam a importância da formulação individualizada da dieta em medicina de reabilitação de aves, considerando os hábitos alimentares naturais da espécie, bem como a necessidade de monitoramento contínuo de ingestão e peso corporal.
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